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  Resumo 
 
O presente trabalho busca estudar o impacto causado, sobre a população na 
cidade de São Paulo, pela chegada da energia elétrica no início do século XX. O 
trabalho teve como base o estudo de fontes primárias baseadas em jornais da 
época e bibliografia de autores que estudaram e abordaram o período aqui 
analisado tratando temas como urbanismo, migração, meio ambiente, relações 
trabalhistas, tecnologia, economia e modernização. Tecemos inicialmente um 
panorama para a cidade de São Paulo pré-industrial, pós monárquica, pós 
escravocrata, ainda sem os “benefícios da modernidade”.  Em seguida analisamos 
a transição que ocorre naquele momento da São Paulo rural para a São Paulo 
urbana e algumas mudanças no período. Finalizando com a chegada e expansão, 
principalmente, da utilização da energia elétrica em suas diversas aplicações. O 
trabalho levanta questões quanto ao crescimento da cidade no período, o 
crescimento da sua população, o acesso a moradia e transporte e aos benefícios 
da modernidade em especial da energia elétrica seja ela ligada a iluminação 
pública municipal, seja ela ligada ao transporte de bondes na cidade, seja ela ligada 
a força motriz das fábricas na região da Mooca ou do Brás e os efeitos disso tudo 
sobre uma população perplexa e admirada. 
 















The present work seeks to study the impact caused, on the population in the city of 
São Paulo, by the arrival of electric energy in the early twentieth century. The work 
was based on the study of primary sources based on newspapers of the time and 
bibliography of authors who studied and approached the period analyzed here 
addressing subjects such as urbanism, migration, environment, labor relations, 
technology, economics and modernization. We initially paint a panorama for the pre-
industrial city of Sao Paulo, monarchical post, slave post, still without the "benefits of 
modernity". Next, we analyze the transition that occurs at that time from rural São 
Paulo to urban São Paulo and some changes in the period. Finishing with the arrival 
and the impact and the expansion mainly of the use of electric energy in its various 
applications. The work raises questions about the growth of the city in the period, the 
growth of its population, access to housing and transportation and the benefits of 
modernity in particular of electric power is linked to municipal public lighting, whether 
linked to the transport of trams in the city, be it linked to the driving force of the 
factories in the region of Mooca or Brás and the effects of it all on a perplexed and 
admired population. 
 














 O progresso roda constantemente sobre duas engrenagens.  
Faz andar uma coisa esmagando sempre alguém. 
Victor Hugo 
 






Cansei de esperar por ela Toda noite na janela Vendo a cidade a luzir 
Nestes delírios nervosos Dos anúncios luminosos Que são a vida a mentir 
Arranha Céu - Silvio Caldas 1937 
 
 
As coisas têm: peso, massa, volume, tamanho, tempo, forma, cor, posição, textura, 
duração, densidade, cheiro, valor, consistência, profundidade, contorno, 
temperatura, função, aparência, preço, destino, idade, sentido.  
As coisas não têm paz!  
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O tema relacionado a fontes energéticas é extenso e controverso. Hoje em 
dia falamos de fontes limpas de energia em comparação com fontes altamente 
poluentes mas no século XIX a preocupação eram com fontes confiáveis de energia 
que pudessem atender às demandas daquele tempo.  
 
Como no artigo do jornal Estadão1 de 1902 em que o editorial busca saber 
qual será o verdadeiro sucessor do carvão mineral que foi a principal fonte de 
energia para iluminação de ruas, combustível doméstico e na indústria como força 
motriz desde a primeira revolução industrial até ali naquele momento. 
 
 Ainda no início do século XIX as mudanças tecnológicas que se apresentam 
são lentas, restritas, mas consistentes, principalmente a partir do aperfeiçoamento 
dos motores a vapor utilizados em diversas aplicações, desde seu uso nas indústrias 
têxteis como também nas locomotivas e barcos a vapor. Porém a partir de 1870 
alguns países europeus do norte passam a sofrer e causar mudanças radicais no 
mundo.   
 
Esse fenômeno é normalmente chamado de Revolução Científica, 
Tecnológica e Econômica ou segunda revolução industrial, discriminada pelo 
surgimento da Administração científica de grandes complexos industriais de 
produção de aços, linhas de montagem, produtos químicos e motores de explosão 
baseados e movidos com novas modalidades de energia como o petróleo e a 
eletricidade.  
 
Neste momento surgem também novos padrões e sistemas gerenciais de 
organização do trabalho guiados pelo “taylorismo”2, com grandes empresas 
transnacionais, de cunho imperialista, baseadas em arranjos monopolísticos e 
                                                            
1 O Estado de São Paulo. Publicado em: 19/01/1902. Pág. 2 Disponível em   
https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19020119-8454-nac-0002-999-2-not acesso em 17/05/2019 
2 HOBSBAWN, Eric J. A Era dos Impérios. Pág. 71 
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oligopolísticos de mercado precipitando com isso, através de grandes contingentes 
de operários industriais, na formação das grandes megalópoles do mundo moderno.3  
 
Estas mudanças radicais vão se espalhar pelo globo produzindo “choques 
físicos e perceptivos do ambiente urbano” - choque da modernidade4 – como Singer 
pontua em seu brilhante texto.  
 
Com a modernidade e o seu novo ritmo de vida acelerado, as cidades passam 
a sofrer alterações radicais na paisagem e a primeira impressão da cidade a um 
novo morador, migrante ou não, era de admiração e horror.  
 
A consciência da modernidade, segundo Le Goff, nasce precisamente do sentimento 
de ruptura com o passado. Já Karl Frederick, um outro estudioso  do assunto, afirma: “O 
sentido do moderno e do modernismo em qualquer época é sempre de um processo de 
tornar-se. Pode ser tornar-se novo e diferente; pode significar subverter o que é velho...”5 
 
As cidades passam a apresentar duas facetas que atrai e repele a todos seus 
novos moradores. Como na famosa canção de Caetano Veloso “narciso acha feio o 
que não é espelho” as transformações nas cidades passam a produzir “duas ordens 
de experiência6” sendo uma ligada ao passado colonial, a carroça, ao mundo rural 
ou a tudo ligado a representações dos tempos antigos, num modo de vida mais 
calmo, lento e eterno.  
 
E numa outra ordem ligada à eletricidade representada também pelo bonde 
elétrico, a energia em movimento, representante de uma mudança de ritmo de vida 
para um mundo “moderno”, numa aceleração do tempo “uma mudança de marcha 
para um mundo mais acelerado” com novas possibilidades recheada de agitação, 
burburinho, num ambiente frenético e etéreo.  
 
                                                            
3 SEVCENKO, Nicolau. Orfeu Extático na Metrópole. Pág. 156 
4 SINGER, Ben. Modernidade, hiper-estímulo e o início do sensacionalismo popular. Pág. 117 
5 VELLOSO, Monica Pimenta. Historia e Modernismo. 
6 SINGER. Ibdem Pág. 123 
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Nada iria ser mais distópico do que se esperava com aquela visão do bonde 
elétrico e das promessas de modernidade e nada podia preparar as pessoas para o 
que estava ocorrendo naquele fim de século XIX e o que viria a ocorrer no início e 
ao longo do século XX.  
 
Posteriormente apenas, o cinema, a verdadeira arte moderna segundo 
Hobsbawn7, não burguesa, porém altamente capitalista, passa a representar 
artisticamente essa aceleração da vida cotidiana e citadina em suas telas e os 
“choques vistos” na vida real são explorados no ambiente do cinema e passam a 
preparar as pessoas para o “choque neurológico do ambiente moderno8”.  
 
Essa mudança de marcha provocou alterações na paisagem urbana e 
principalmente na vida das pessoas. Procuraremos estudar algumas dessas 
alterações a partir de análises e estudos do impacto de uma dessas tecnologias na 
vida das pessoas: A Eletricidade.  
 
O presente trabalho procura levantar uma questão importante sobre a 
chegada da energia elétrica em São Paulo. Essa chegada teve um impacto positivo 
ou negativo na vida da maioria da população e qual foi a relação das pessoas com o 
uso dessa tecnologia. 
 
Podemos adiantar que sim. Teve um impacto positivo na vida da maioria das 
pessoas, pois ainda hoje utilizamos a energia elétrica em diversas aplicações em 
nosso dia a dia e não imaginamos o mundo sem ela.  
 
Para nós é difícil imaginar como a maioria das pessoas reagiram à 
propaganda da Empresa Light no jornal O Estado de São Paulo de 1899 em que 
oferecia fornecimento de “corrente elétrica para luz, força motriz, calor, cozinha e 
                                                            
7 HOBSBAWN, Eric J. A Era dos Impérios. Pág. 336 
8 SINGER, Ben. Modernidade, hiper-estímulo e o início do sensacionalismo popular. In: Leo Charney, 
Vanessa R. Schwartz. Pág. 116 
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outros misteres; sendo o serviço contínuo, podendo fazer-se uso da corrente a 
qualquer hora do dia ou da noite”.9  
 
A energia elétrica atualmente é tão onipresente em nossas vidas que 
geralmente só nos damos conta dela quando ela efetivamente nos falta. Não 
querendo dizer com isso que a relação e adaptação das pessoas com essa nova 
tecnologia tenha sido fácil ou igual para todos. 
 
Um dos maiores impactos da energia elétrica e uma das maiores influências 
na vida das pessoas estavam relacionadas à iluminação pública e privada. Qual 
impacto disso na vida das pessoas em casa, nas ruas e no trabalho? 
 
Outro destaque importante e novidade que surge com a eletricidade foi a 
chegada do bonde elétrico em concorrência aos bondes de tração animal.  
 
Este novo meio de transporte mudou radicalmente a vida nas cidades 
causando grande impacto na locomoção das pessoas em maiores distâncias, na 
abertura e povoamento novos de bairros sendo também protagonista em diversos 
conflitos por toda cidade como registrado pelo jornal o Estado de São Paulo em Abril 
de 1909.10 
 
Por último, e não menos importante, iremos analisar o impacto da energia 
elétrica como força motriz tanto para o trabalho nas fábricas como para o trabalho 
doméstico o que fez revolucionar entre outras tantas coisas, a cozinha paulistana. 
 
Para buscar uma resposta a essa questão, de um impacto positivo ou 
negativo da energia elétrica na população de São Paulo, foi feito um trabalho de 
análise documental baseado em fontes bibliográficas sobre os temas relacionados 
ao período e que será exposto nas páginas que darão sequência neste trabalho.  
                                                            
9 O Estado de São Paulo. Publicado em: 16/08/1899. Pág. 3 Disponível em   
https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/18990816-7573-nac-0003-999-3-not acesso em 21/04/2019 
10 O Estado de São Paulo. Publicado em: 26/04/1909. Disponível em 




As análises das fontes documentais apontam para problemas ocorridos no 
período como processos judiciais e revoltas populares contra essa tecnologia, para 
ser mais específico contra a empresa concessionária desses serviços e as 
bibliografias utilizadas e analisadas apontam as diversas facetas da questão. 
 
Como veremos, os jornais e periódicos da época serviam naturalmente como 
fonte de informação para a população, lembrando que naquele tempo ainda não 
tínhamos o rádio que só surgiria na década de 20 e os jornais, portanto, eram a 
principal fonte de informação das massas naquele início de século, mas também 
serviam de canal de influência da elite local como também para as forças 
repressoras da cidade.  
 
Embora os jornais de grande circulação como o Estadão fossem motivados 
ideologicamente, não demonstravam isso diretamente e buscavam a preferência das 
massas para aumento de tiragem e maior ganho publicitário. Com o tempo podemos 
perceber mudanças em sua ação e abordagem em suas manchetes que valém a 
pena um maior destaque e atenção. 
 
A aceleração do tempo e o confronto com os artefatos que compunham a 
modernidade (automóveis, bondes, eletricidade, cinemas, casas noturnas, 
fonógrafos, câmaras fotográficas), a difusão de novos hábitos, aspirações e  
valores, as demandas sociais, políticas e estéticas das diferentes camadas que 
circulam pelas cidades, os conflitos e esforços das elites políticas para impor sua 
visão de mundo e controlar as "classes perigosas", a constituição dos espaços 
públicos e os meandros que regiam seu usufruto e circulação, as intervenções em 
nome do sanitarismo e da higiene, a produção cultural e as renovações estéticas, 
tudo isso passou a integrar as preocupações dos historiadores, que não se 
furtaram de buscar parte das respostas na imprensa periódica, por cujas páginas 
formularam-se, discutiram-se e articularam-se projetos de futuro.11 
 
A análise bibliográfica foi uma parte importante para a confecção da presente 
monografia. Ao estudarmos a chegada da energia elétrica na cidade de São Paulo 
                                                            
11
 LUCA, Tânia Regina de. História dos, nos e por meio dos periódicos. In: PINSKY. Pág.120 
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nos encontramos com um extenso número de trabalhos sobre tão variado tema, 
presente em vários momentos da vida da cidade e nas mais variadas abordagens.  
 
Mas, abordar tantos temas num trabalho como esse ficaria extremamente 
amplo e descaracterizado então recortamos uma parte do tempo para um estudo 
mais apurado do tema relacionado ao nosso campo de estudo.  
 
Quando foi proposto esse estudo, foi delimitado o período entre 1900 e 1910, 
tendo como objeto de estudo a reação das pessoas com a chegada da energia 
elétrica durante os primeiros anos do século XX.  
 
Quando buscamos o estudo desse objeto, notamos uma escassez de 
trabalhos específicos sobre o tema, de modo que, desejamos com esse nosso 
empenho auxiliar e estimular a criação de mais trabalhos semelhantes que possam 





















Capítulo 1: A cidade de São Paulo no período 
 
Com o fim do período da escravidão e da monarquia se aproximando os 
cafeicultores paulistas passam a investir através de subsídios do Governo do 
Estado, na importação12 de mão de obra européia. 
 
O objetivo dessa imigração em massa é a substituição da mão de obra de 
trabalhador escravizado, transformando a capital Paulista em um centro urbano 
importante tanto na atração e concentração de mão de obra através do Porto de 
Santos, em contraponto ao porto da Baía de Guanabara, como na exportação e no 
comércio de café propiciando a atração de um grande volume de investimentos 
capitalistas que alterarão radicalmente o antigo povoado.  
 
Não havia estimativas corretas quanto a população da cidade em períodos 
anteriores. Com o primeiro censo realizado em 187213 a população da cidade girava 
em torno de 19.347 pessoas. Vinte e cinco anos depois, em 1908, sua população 
crescera mais de 13 vezes ou 1300% e já contava com mais de 270 mil habitantes e 
em 1920 mais que dobrara este percentual chegando a mais de 578 mil pessoas. 
 
Sendo a maioria dessa população alienígena, imigrantes principalmente da 
Europa, a maioria italiana, passaram a sofrer excessiva exploração humana pela 
florescente burguesia paulista aliada ao Estado14 e por não possuir representação 
política adequada a qual poderia dirigir seus suplícios para reversão do quadro de 
exploração, tanto nas fazendas de café para as quais eram originalmente 
contratados, quanto nos nascentes parques fabris que se iniciava na cidade e pelos 
serviços públicos necessários para sua subsistência quase inexistentes.  
 
Sabemos que os imigrantes não foram recebidos de maneira tão 
acolhedora. Quando deslocamos a análise da imigração para o que 
                                                            
12 Sociedade Promotora de Imigração 1886 – 1895. Arquivo do Estado. Disponível em 
http://www.historica.arquivoestado.sp.gov.br/materias/anteriores/edicao25/materia02/ acesso em 
31/03/2019.  
13 SEVCENKO, Nicolau. Orfeu Extático na Metrópole. Pág. 108 
14 JANOTTI, Maria de Lourdes. O Livro fontes históricas como fonte. Pág.11 
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era vivido cotidianamente pelos estrangeiros, percebemos as inúmeras 
dificuldades que estes tiveram para sua fixação em nosso país.15 
 
Tudo isso se agravava ainda mais com as baixas condições de moradia no 
município com uma nascente, mas firme, especulação imobiliária em curso na 
cidade monopolizado por uma empresa16.  
 
 Se num primeiro momento o comércio e a exportação de café foram o 
principal responsável e estopim para todo o crescimento da cidade, a variação e 
concentração de tantos negócios transformaram o ambiente pacato de província 
dando uma dinâmica própria e acelerada, transformando a cidade num centro 
urbano concorrido.  
 
A economia cafeeira estimulou ainda os setores comerciais e bancário, bem como 
promoveu gradativamente a integração do mercado interno nacional.17 
 
A industrialização de São Paulo e todo capital envolvido estava ligada a 
corrente do capitalismo comercial-industrial burguês, de posições imperialistas e de 
ideologia Liberal18 e que atraiu diversas atividades urbanas interligadas, como 
empresas de transportes, diversas formas do emprego da energia, comércio variado, 
instituições bancárias, diversidade de parque fabril etc.  
 
Diversas cidades no mundo estavam passando por esse processo de 
expansão e modernização naquele momento devido tanto a introdução da utilização 
no mercado industrial de novas tecnologias como o gás, petróleo e a eletricidade 
quanto à fome das grandes potências num processo global por novos mercados 
através de suas empresas nativas, extensões de si mesmas, para exploração de 
serviços urbanos ultramarinos, “cruciais para os países capitalistas”.19 
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Este quadro de desenvolvimento urbano foi o responsável pela atração de grandes 
empresas estrangeiras de exploração de energia20  
 
Devido ao crescimento populacional acelerado em tão curto espaço de tempo 
a demanda por moradia que já era um grande problema explodiu e a especulação 
imobiliária agravou ainda mais este problema conforme texto de Nicolau Sevcenko 
comentando matéria do jornal O Estado de São Paulo: 
 
“Não há hoje problema que mais preocupe a população da cidade... a questão das 
habitações atribula a totalidade do povo” 21 
 
Os imigrantes que chegavam à cidade não contavam com condições 
financeiras para morar de forma digna, nem com condições sanitárias22 mínimas 
posto que a vida em São Paulo naquele período não possuía ainda os trabalhos de 
urbanismo que os sanitaristas, urbanistas e engenheiros iriam desempenhar nas 
próximas décadas, de modo que o estilo de vida tradicional que a maioria das 
pessoas conhecia no meio rural foi levado meio que literalmente para o meio urbano 
sem ter as condições para tal.  
 
Como sabemos a moradia precária, a carestia de alimentos,  
os baixos salários e as condições de trabalho por vezes desumanas 
fizeram parte do cotidiano da maioria dos que nela se fixaram.23 
 
Desprovidos de abastecimento de água potável, coleta de esgoto e lixo 
urbano a concentração de tantas pessoas em espaços “tão contíguos era uma 
bomba relógio prestes a estourar.” 
 
“Se uma parte dessa realidade eram as pensões e cômodos, a outra, mais tétrica, 
eram os cortiços e os ‘porões habitados’... Foi nos cortiços que a epidemia de 1918 mais fez 
vítimas... abandono e descaso, como o Bexiga, o Cambuci e o Brás”.24  
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Este crescimento desordenado das cidades em geral, com o respectivo êxodo 
rural, no final do século XIX e a migração, estava ocorrendo em diversos pontos do 
globo e em São Paulo como disse Lilia Moritz Schwarcz era patrocinada por “uma 
elite endinheirada por conta do café – o famoso “ouro verde” – respirava, dormia e 
acordava pensando em modernidade. Bondes, gás, locomotiva, telégrafo, telefone, 
fonógrafo, fotografia... tudo parecia possível nas mãos desses novos grupos que, 
afastados das lides da corte, viviam em São Paulo um novo contexto de euforia”.25 
 
Um dos aspectos que caracteriza principalmente esta segunda revolução são 
as novas fontes de energia colocadas a disposição dos mercados – o petróleo e a 
eletricidade principalmente – proporcionando como conseqüência da sua utilização o 
surgimento de novas atividades industriais, como a siderurgia, a química e a 
eletrotécnica.  
 
Dessas, certamente são a indústria química e a elétrica que darão a feição aos 
nossos "tempos modernos", presenciados nos romances de Júlio Verne.26 
 
É neste momento que surge em São Paulo o grupo industrial que irá 
monopolizar grande parte destas novas atividades industriais, e suas tecnologias, e 
influir positiva e negativamente no processo de modernização tanto da cidade 
quanto em todas as atividades relacionadas. A Light passa a fazer parte da 
paisagem paulistana. 
 
  “O mais danoso agente especulador... foi o monopólio do fornecimento de gás e 
eletricidade, transportes urbanos, telefones e mais tarde de água, obtido pela Light and 
Power... A Light, naturalmente, era a peça decisiva no modo de expansão da cidade27 
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A aplicação comercial das novas tecnologias atraiu para as cidades um 
grande número de migrantes que já não conseguiam reproduzir seu antigo modo de 
vida no meio rural, devido a guerras, ao desvio de rios e suas águas, cercamentos 
de propriedades rurais para culturas e agropecuária extensiva, o que se costuma 
designar por latifúndios e tantas outras limitações impostas a populações que já 
viviam com menos que o básico muitas vezes em economia de subsistência28 
 
As razões para o êxodo de milhões de europeus durante o século XIX e primeiras décadas 
do século XX são tão variadas quanto a diversidade de realidades (sociais, políticas, 
econômicas, étnicas e culturais) que compunham a Europa. Crises econômicas, 
modernização da agricultura, aumento da população, industrialização ou transformações 
políticas são elementos que explicam as necessidades de emigrar.29 
 
Milhares de pessoas migrantes deixaram suas casas numa Europa que tinha 
uma expectativa de vida média em torno de 43 anos e que ambicionava na maioria 
das vezes apenas manter “corpo e alma juntas, num teto e com alguma roupa”30 e 
foram ser concentradas em cidades ainda em formação, como São Paulo, e levadas 
a tantas pressões econômicas e principalmente sociais, num quadro humano já 
instável, que ao menor sinal de qualquer manifestação de insatisfação popular, 
somava a essas tantas mazelas, a brutalidade policial, marca registrada das 
autoridades ditatoriais do quadro político do café com leite da velha República.  
 
“O fato predominante era que a violência se impunha como elemento articulador do 
quadro político geral da Primeira República.31 
 
Essas situações de abuso policial e ocorrência das mais variadas violências 
ligadas a atividades de reivindicações sociais e trabalhistas podiam ser apontadas 
em diversas ocasiões, por exemplo, os movimentos de greve, que naquela época 
eram proibidas e eram registradas como casos de polícia, tendo sido aprovado uma 
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lei em 190732 que expulsava estrangeiros que pudessem comprometer a segurança 
nacional ou como o famoso caso da greve dos funcionários da empresa de vidros 
Santa Marina de 1909.33 
 
Iniciado originalmente pelas crianças funcionárias por reivindicações de 
melhores salários, condições de trabalho e fim dos maus tratos, a greve evoluiu em 
solidariedade para todo o grupo de funcionários, onde posteriormente seus operários 
organizados foram duramente reprimidos tanto pela força policial quanto pela mídia 
impressa da época. 
 
Com o avanço da industrialização e crescimento das cidades, crescia também 
a insatisfação e as manifestações populares aumentavam.  
 
Tantas condições desfavoráveis para população de modo geral levaram a 
diversos conflitos em São Paulo, unindo a classe trabalhadora e fortalecendo os 
sindicatos nascentes culminando posteriormente num conflito entre trabalhadores e 
as autoridades de extrema gravidade em 1917 também levando a união dos 
sindicatos pela primeira vez com uma greve geral de mais de 45 mil trabalhadores34.  
 
Ocorreria neste período também a que viria ser a mais representativa revolta 
para a, ora, nascente classe trabalhadora: a Revolução Russa ocorrida entre 
1905/1917. Eram tempos de revolução! 
 
Embora a situação, de modo geral, não fosse das melhores para a maioria 
das pessoas imigrantes ou pobres da São Paulo do início do século muitos outros 
fatores influíam para seu insucesso e infortúnio. Se o desemprego podia assolar por 
algum momento a vida de um trabalhador o fato de conseguir trabalho não 
representava um sonho idílico, apenas a possibilidade de não falecer desempregado 
e roto.  
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Para um trabalhador da São Paulo de 1900 uma escala de trabalho de 11 a 
16 horas por dia compunha um quadro razoável de um expediente fabril com 
pessoas de todas as idades, notadamente mulheres e crianças, conjuntura que 
evoluía muito comumente para um quadro social grave de infanticídios e suicídios.  
 
A concentração de pessoas num ambiente tão insalubre de trabalho e 
principalmente nas moradias em cortiços, principalmente, propiciava a expansão de 
doenças como a tuberculose e a disseminação de epidemias como a gripe 
espanhola de 1918 que viriam se tornar um grave problema sanitário para a cidade. 
 
Oh! Que importa tudo isso, desde que as máquinas funcionem e a fábrica renda!35 
 
Como podemos perceber a vida dos moradores da cidade de São Paulo do 
fim do século XIX e do início do século XX não foi fácil.  
 
Ele podia ser um imigrante recém chegado, estar desempregado ou pior 
ainda ser empregado numa fábrica, ter problemas de moradia e residir num cortiço 
podendo contrair uma doença a qualquer momento sem poder reclamar ou se 
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Capítulo 2: A transição da iluminação a gás e do bonde com tração animal para 
a iluminação e bondes movidos por energia elétrica em São Paulo 
 
A criação, disponibilização e chegada de novas formas de tecnologia e seu 
futuro uso e comercialização já era de conhecimento da maioria das pessoas nas 
cidades onde era discutidos em jornais da época, suas futuras formas de utilização e 
aplicação embora, ainda não claro o quão importante e decisivo seria do futuro e da 
aplicação de cada uma dessas novas fontes.36  
 
Interessante de nota é que também era de conhecimento público que as 
formas de energia utilizadas até então, além de ser altamente insalubres como o 
carvão, eram de difícil extração e muito limitada suas reservas, como não eram tão 
práticas para o dia a dia no cozimento de alimentos para as famílias de vida urbana 
e nem tão potentes quanto os novos tempos modernos pediam para o 
desenvolvimento industrial.  
 
Em matéria do jornal O Estado de São Paulo de 19 de janeiro de 1902 pode-
se acompanhar uma análise editorial das variedades de combustíveis 
disponibilizadas e as expectativas de que se tinha de seu uso no cotidiano: 
 
 As quedas de água, gerando a eletricidade, já se impõem em nossa época como 
terrível concorrente da hulha. Fornecem luz, calor e movimento a oficinas, bondes, 
automóveis e até trens de ferro. Mas não se encontram mais cachoeiras em qualquer parte 
e uma instalação elétrica pede dispêndio de avultadas somas. Do gás nem vale a pena falar. 
Em primeiro lugar, é produto da hulha. Em segundo lugar, conquanto os lucros oriundos da 
venda das matérias corantes, tiradas do alcatrão, permitissem obtê-lo a preços mais 
razoáveis, tem contra a circunstância de não dispensar grandes gasômetros e canalizações 
longas e caríssimas. O petróleo presta excelentes serviços nos pequenos motores e 
atualmente pensa-se em adotá-lo nas torpedeiras; porém está fora de combate, porque, 
pouco abundante, jamais satisfaria às crescentes exigências da indústria universal. E o 
álcool? Indubitavelmente é um combustível do brilhante futuro. Sobre ser mais barato, 
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conforme verificou o professor Oelkers, o que facilita seu emprego em qualquer região do 
globo. Todavia, dependendo do trabalho de agricultura e destilação para ser fabricado, 
parece impróprio para o uso em larga escala, arriscando mesmo, com a procura, assumir 
um caráter antieconômico. Reunidos, esses rivais da hulha são capazes da atenuar 
momentaneamente as dificuldades que se antevêem; mas nunca dariam a solução desejada 
de força motora fácil, barata e inexaurível37 
 
Até a metade do século XIX, quando, logo após, ocorre a 2ª revolução 
industrial, a maior parte da energia utilizada pelo homem era fornecida quando não 
por ele mesmo e por animais, pelo carvão, principal fonte de energia industrial que 
fornecia 95% do total para a Europa38 em motores a vapor.  
 
A energia elétrica já era uma realidade ao longo do século XIX mas somente 
no seu quarto final é que suas aplicações já podiam ser estendidas comercialmente 
para uma infinidade de atividades comerciais como força motriz para indústrias, 
iluminação pública ou privada e transportes. 
 
Porém aqui em São Paulo no início do século XX, a maioria das ruas da 
Capital ainda eram iluminadas à gás, o que continuou assim ainda por mais de duas 
décadas, embora a área central já começasse a conhecer os benefícios da luz e do 
bonde elétrico.  
 
Somente a partir de 1920 com o fim das crises financeiras, doenças e 
epidemias39 que assolaram a cidade de São Paulo e do fim da 1ª guerra mundial é 
que se registra a expansão da iluminação elétrica, no conjunto da cidade.  
 
Daí o aspecto como algo provinciano e tristonho que São Paulo apresentava à noite, 
no decorrer de todo esse período; daí a importância daquele personagem urbano, hoje 
desaparecido - o acendedor de lampiões, que pontualmente a percorria ao anoitecer.40 
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 Os primeiros lampiões de gás para iluminação foram utilizados em São Paulo 
a partir do ano de 1872 substituindo o óleo e azeite como matéria prima para a 
iluminação das ruas o que já representou uma grande evolução já que o óleo 
queimado desprendia odores maus cheirosos para a população41 como relatado por 
estudantes de direito no centro de São Paulo. 
 
O gás também passou a ser utilizado comercialmente para o cozimento de 
alimentos aplicado na cozinha em fogões importados, próprios para tal, provocando 
uma revolução neste ambiente principalmente no tempo de cozimento42 já que o 
fogão possuía regulagem na temperatura e podia ser aceso ou desligado sempre 
que necessário e a qualquer momento de forma prática. 
 
Este novo recurso, a utilização do gás de cozinha, revolucionou a cozinha43 
como era conhecida e utilizada até então em suas aplicações colocando-a no centro 
da revolução tecnológica em curso já que até então as novidades tecnológicas 
ficavam sempre do lado de fora da casa das pessoas como a criação do bonde 
elétrico para transporte ou da iluminação pública das ruas que até então era a maior 
novidade moderna que as pessoas conheciam por exemplo.   
 
Até então, a principal matéria de energia utilizada na cozinha no geral era a 
lenha, e continuou sendo ainda por um bom tempo nas casas mais pobres, mesmo 
depois da introdução do fogão a gás e do fogão elétrico que era acessível 
principalmente paras as classes mais abastadas. 
 
Os fogões antigos movidos à lenha, que era cortada e trazida facilmente, a 
princípio, de bairros afastados da cidade de São Paulo, sendo conseguida devido a 
abundancia de madeira praticamente de graça até então numa região de baixa 
densidade populacional.  
 
                                                            
41 Disponível em http://www.forcaeluz.eng.br Acesso em 23/04/2019 




Mas o boom populacional da cidade tornava cada vez mais difícil conseguir 
madeira para lenha seja para o cozimento de alimentos seja para o aquecimento nos 
dias frios de inverno. 
 
Mas o crescimento da cidade diminuía a oferta da lenha, seja pela procura,  
seja pela diminuição das áreas de floresta.44 
 
 A introdução da iluminação a gás no panorama urbano foi bem aceita e sua 
disseminação pelas ruas foi vertiginosa e melhorou bem a condição das pessoas no 
quesito segurança. “Em 1907, existiam na cidade 4558 combustores de gás; em 
1915, este número elevou-se para 9.396, o que correspondia a dez vezes o de focos 
elétricos; e, em 1922, atingiu 10.03145”.  
 
 Embora a iluminação a gás se disseminasse pela cidade, seguindo os 
anseios da população e, talvez por causa disso mesmo, a energia elétrica era tão 
desejada por seus potenciais de iluminação. Até aquele momento a população não 
tinha a menor noção do que estava por vir junto com esta tecnologia, por seus 
perigos e desafios, mas apenas estava ansiosa por seus méritos ou promessas de 
modernização.  
 
A iluminação elétrica já era utilizada em alguns países e era desejo de muitos 
sendo que a primeira vez que foi utilizada a energia elétrica para iluminação no 
Brasil foi na Estação Central do Brasil, Rio de Janeiro, ainda por meio de lâmpadas a 
arco.  
 
Curiosamente, quem instigou essa tal ideia foi Pedro II, então considerado pelos 
republicanos um símbolo do que devia ser superado no Brasil.46 
 
 O século XIX foi o berço dos grandes avanços tecnológicos e das 
grandes transformações urbanas que irão impactar fortemente o século seguinte, 
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onde serão introduzidas novas fontes de energia como o petróleo e a eletricidade47 
utilizada tanto quanto como iluminação e aquecimento como quanto força motriz 
tanto para equipamentos industriais e residenciais como para pra uma infinidade de 
utilizações e aplicações comerciais que se multiplicavam no período, 
desenvolvendo-se tanto nas cidades do Rio de Janeiro como também em São 
Paulo. 
 
O período no início do século XX que vai de 1900 a 1910 foi de forma geral 
uma época de alto investimento48 no desenvolvimento urbano, com abertura de 
novas ruas e bairros e na implantação de novos processos de desenvolvimento 
urbanístico na infra estrutura e como, por exemplo, na melhoria das condições 
sanitárias dos bairros  e principalmente na prevenção e erradicação de epidemias. 
 
Muito comum na maioria das cidades de épocas passadas e recentes devido 
a grande aglomeração de pessoas em ambientes de baixa ou nenhuma condição de 
higiene já que esgoto encanado ainda não era realidade para s São Paulo de 1900 
como também para muitas regiões no Brasil. 
 
Apesar das várias experiências com o uso do gás, até mesmo  
com capital estrangeiro, foi com a eletricidade que se iniciou o  
estabelecimento de uma rede de serviços urbanos.49 
 
 O começo da utilização da energia elétrica na cidade de São Paulo se deu de 
forma acelerada informando nos jornais da época a sua disponibilidade para o 
público50 e já no ano de 1900 foi acionada a primeira usina termoelétrica a vapor da 
Light na Rua São Caetano, hoje na região do parque da luz, e inaugurada a primeira 
linha de bonde elétrico, que ia da Alameda Barão de Limeira até o largo da São 
Bento.  
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A Light não era a primeira a chegar neste ambiente tropical de grandes 
promessas, aqui já haviam empresas concorrentes instaladas tanto nos serviços de 
transportes, a Companhia Viação Paulista, que possuía bondes movidos por tração 
animal, como nos serviços de iluminação, a São Paulo Gas Company, empresa de 
capital inglês, dona do monopólio da iluminação pública no centro da cidade, que 
posteriormente não suportando a concorrência seria vendida e absorvida pelo “polvo 
canadense” em 1912.51 
 
No início de suas operações em São Paulo em 1900, as condições da Light 
de fornecimento de energia eram precárias tendo seu poder aumentado somente um 
ano depois após a inauguração da Usina Hidrelétrica de Parnaíba em 1901, 
condição especial para estender suas linhas de bondes pelos bairros da cidade 
como para fornecer energia elétrica para as indústrias e disputar a iluminação 
pública do município com a companhia de gás.52  
 
Estender suas linhas de bondes era essencial nos planos da empresa por 
duas condições mais que especiais.  
 
A primeira era que pelas ruas onde fossem abertas linhas de bondes além de 
terem o monopólio do serviço de transportes tinha seu papel primordial na 
redefinição e valorização e muitas vezes a “gentrificação” de determinadas áreas da 
cidade, adquirindo estes imóveis num primeiro momento antes da instalação dos 
bondes acirrando a especulação imobiliária.  
 
Outro ponto era que o sistema de bondes acabava auxiliando a disseminar a 
sua rede de eletricidade pela cidade através de sua fiação já que a Light ainda não 
utilizava a corrente alternada de “Tesla” como revela João Fernando Guimarães 
Tourinho:  
 
 A Light assumiu o serviço de bondes por um motivo simples: os bondes elétricos 
ajudavam o sistema de distribuição de energia, na medida em que eram movidos por 
motores que permitiam injetar energia capacitiva na rede de distribuição [...] Hoje sem os 
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bondes elétricos, somos obrigados a colocar diversos capacitores na rede. Por isso, em 
nossas redes aéreas ou subterrâneas, existem aqueles transformadores que servem 
justamente para fazer a correção do fator de potência. Nessa época, a tecnologia para 
esses transformadores já existia, mas a Light & Power e a American & Foreign Power 
usavam o transporte dos bondes para otimizar o uso da energia de forma racional e ainda 
obtinham uma receita do serviço de transporte53 
 
 Até o momento da chegada da Light as indústrias tinham, em sua maioria, 
motores acionados por máquinas a vapor, organizadas por grupos de empresários 
ligados ao café.  
 
Porém com o crescimento industrial acelerado eram necessárias redes mais amplas 
de distribuição da eletricidade pela cidade para uma dezena de finalidades, que 
foram proporcionadas pela rede de energia elétrica da Light.  
 
Com a rede elétrica, os empresários prolongaram o dia no interior das 
fábricas, como disse Max Weber “do gado se faz sebo, das pessoas dinheiro”.54 
Prolongaram também o seu expediente comercial e as horas de trabalho e 
reduziram custos fixos com as menores taxas e preços pelo uso da eletricidade.  
 
O fornecimento de energia elétrica liberou energias represadas possibilitando 
inovações tecnológicas com o uso de uma infinidade de novos maquinários e de 
uma maior produtividade e exploração da mão de obra do trabalhador. Lembramos 
aqui a máxima capitalista de Max Weber onde “o povo só trabalha por que é pobre e 
enquanto for pobre55” não tendo assim capacidade de se beneficiar da maioria dos 
novos equipamentos modernos. 
 
O povo trabalhava, era explorado em sua mão de obra e impedido usufruir de 
grande parte do fruto do seu próprio suor de trabalho.  
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Com o desenvolvimento das fábricas e o fornecimento de eletricidade aos domicílios, abriu-
se uma nova modalidade de consumo a ser suprida pela indústria nacional e estrangeira, a 
produção de aparelhos elétricos domésticos.56  
 
 No início a Light só pode atender os novos bairros já que estando travada 
comercialmente pelo contratos de monopólio da sua concorrente no mercado de 
energia elétrica, somente a partir de 1916, com o fim destes contratos, ela passa a 
fornecer luz elétrica às vias públicas nas regiões centrais.  
 
A partir principalmente de 1920, período em que ocorre um boom econômico 
na cidade de São Paulo57 a expansão da rede de energia elétrica da Light prossegue 
em marcha acelerada por todos os bairros de São Paulo e em 1930 a iluminação a 
gás das ruas finalmente desaparece. 
 
A iluminação elétrica deu vida nova à cidade58 
 
A transição da iluminação a gás na cidade para a iluminação elétrica foi 
demorada com muitos percalços, o trabalho nas fábricas, insalubre como também a 
introdução do bonde elétrico alvo de protestos e revoltas no período. A eletricidade 
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Capítulo 3: A Chegada da Energia Elétrica na cidade de São Paulo 
 
Graças e principalmente à produção, comercialização e exportação de café, 
foi inaugurada em 1867 a estrada de ferro Santos-Jundiaí, a primeira linha férrea do 
Estado de São Paulo com o objetivo principal de escoar sua produção.59  
 
As ferrovias foram o maior acontecimento do século XIX e se espalharam 
rapidamente pelo mundo provocando a reordenação espacial das cidades; o 
crescimento das cidades precipitou a necessidade de investimento pesado em infra- 
estrutura que possibilitou a atração, como também o surgimento de muitos negócios. 
 
As ferrovias tornavam o tecido social mais complexo, as atividades no setor informal 
da economia vão se multiplicando... foram mais um elemento  
dispersivo do que integrador de comunidades.60 
 
Os novos negócios permitiram a criação de novos empregos e formação de 
um mercado de trabalho que iria absorver uma massa crescente de trabalhadores. 
“É certo que para sua expansão o capitalismo requer a existência de um excedente 
populacional que ele possa alugar a preço baixo no mercado de trabalho”.61  
 
Para tudo isso funcionar e o dinheiro fluir, exigia-se um moderno e sofisticado 
sistema bancário e financeiro que foi possibilitado com a ajuda da promulgação do 
código comercial e da lei de terras de 185062, tudo isso junto colocavam cidades 
como São Paulo no olho do furacão da modernidade.  
 
Começou ali naquele momento uma transferência maciça de fazendeiros, 
financistas e negociantes de café para a cidade trazendo junto grande capacidade 
de investimento permitindo uma concentração de capital nunca vista.  
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Com eles vieram se juntar outros comerciantes, exportadores e políticos, 
funcionários públicos, profissionais liberais, agiotas e militares possibilitando uma 
maior dispersão do crédito63 e maior giro de capitais na cidade e desenvolvimento 
dos parques fabris provocando também maior vinda da mão de obra imigrante, 
promovida pelo Governo do Estado de São Paulo64, primeiro em substituição da mão 
de obra do trabalhador escravizado nas lavouras e posteriormente também, para o 
trabalho nas fábricas.  
 
Por isso, graças à riqueza advinda desta cultura agrícola, a partir de 1870, a 
cidade de São Paulo sofre um boom populacional: do ano de 1872 ao ano de 1900, 
a sua população aumentou de 31.385 para 239.820 habitantes.65  
 
A economia cafeeira proporcionou diversas fases de desenvolvimento para a 
cidade de São Paulo.  
 
Com o crescimento econômico, a concentração de capitais, a diversificação 
do comércio e serviços e o início da industrialização a partir da instalação de fábricas 
das mais diversas e também da substituição dos artigos importados, ocorridos em 
duas etapas:66 de modo acelerado desde o fim do século XIX, se intensificando ao 
longo da segunda década do século XX graças a Primeira Grande Guerra, entre 
1914 e 191867.  
 
 A Light não foi a primeira empresa de energia elétrica a chegar a São Paulo 
portanto seus serviços não eram novidade por aqui.  
 
                                                            
63 OLIVEIRA, M. L. F. Entre a casa e o armazém. Pág. 159 
64 Sociedade Promotora de Imigração 1886 – 1895. Arquivo do Estado. Disponível em 
http://www.historica.arquivoestado.sp.gov.br/materias/anteriores/edicao25/materia02/ acesso em 
31/03/2019 
65  ESCAMES, Edson Fernando. Usina Parque: Aproveitamento e Valorização do Patrimônio 
Energético. Pág.17 
66 SCHWARCZ, Lilia. A História do Brasil nação: A construção nacional Pág.32 
67 ESCAMES.  Ibidem. Pág.17 
36 
 
A cidade demandava por serviços urbanos de infra-estrutura urgentes e os 
serviços de eletricidade no município se iniciaram com a fundação da Empresa 
Paulista de Eletricidade que começou a operação em dezembro de 1888.  
 
A eletricidade era criada a partir de geradores movidos a vapor e possuía 
muitas limitações de atendimento a população seja quanto aos horários de seu 
funcionamento para iluminação pública seja quanto em relação a sua região de 
abrangência.  
 
Num negócio que demandava vultosas quantias de investimento financeiro 
essa empresa não conseguiu sobreviver à necessidade de grande quantidade de 
capitais para o desenvolvimento de toda estrutura física, pesquisa e 
desenvolvimento tecnológico necessário e foi absorvida num primeiro momento pela 
Companhia Água e Luz de São Paulo, aproximadamente em 1891 e posteriormente, 
em 1899 pela Light68. 
 
 Antes disso a cidade já era servida de iluminação pública por lampiões a gás, 
pela firma San Paulo Gas Company de propriedade inglesa.  
 
Este serviço enfrentava forte resistência da população devido a baixa 
qualidade de seu atendimento e em 1899, o município acabou por conceder um 
contrato exclusivo “para transmissão, exploração ou venda de luz elétrica e energia”, 
para a The São Paulo Railway, Light and Power Company Ltd.69 ficando a empresa 
assim sem concorrência. 
 
 Empresa multinacional de capital misto a Light entra em cena na Capital 
Paulista amparada por todo apoio financeiro, jurídico e técnico disponível naquele 
momento, trinômio esse eficiente e necessário para busca e realização de todos os 
negócios dos quais que a empresa irá participar a partir dali.  
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Muito dinheiro para os trabalhos de infra-estrutura para instalação e 
distribuição da energia elétrica, amparo legal para os acidentes que serão causados 
e que estão por vir e não serão poucos e junto vem pessoal competente para dar o 
pontapé inicial nos trabalhos técnicos. 
 
 A energia dos geradores termoelétricos instalados na Rua São Caetano, 
possibilitou, em maio de 1900, a inauguração do serviço de transporte por bondes70 
e no dia 23 de setembro de 1901, a Usina de Parnaíba começava a operar 
permitindo uma quantidade enorme de reserva de energia elétrica barata, não só 
para expansão dos serviços de transporte coletivos dos bondes elétricos como 
também para gerar eletricidade destinada aos potencias consumidores das 
fábricas,71 dos comércios, das residências dos magnatas primeiramente e 
posteriormente de uma classe média que ainda estava para se iniciar e claro a 
iluminação pública do município.  
 
A vazão das águas que faziam girar as turbinas de seus geradores era de 
suma importância para a empresa e seus serviços de eletricidade de modo que logo 
em seguida a empresa parte para construir um grande reservatório e o local 
escolhido foi aquele que hoje conhecemos como a represa de Guarapiranga72 
construída como aterro hidráulico por ser mais econômico e de rápida execução.  
 
Essa brevidade no tempo de construção e nos custos finais da obra irá 
permitir à Capital Paulista o ingresso definitivo no moderno mundo industrial e na 
sua forte expansão da sua classe trabalhadora.  
 
Com o fornecimento de tanta energia elétrica barata foi possível atender num 
primeiro momento a geração de tantos novos negócios e ampliação do seu recente 
parque fabril, porém, com seu crescimento acelerado, já em 1912, a Light foi 
obrigada a restringir o fornecimento de eletricidade por alguns dias devido a picos de 
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consumo de energia até a inauguração de outra usina termoelétrica a vapor, na Rua 
Paula Souza.73  
 
Porém naquele momento a Light já não tinha mais concorrentes a sua altura e 
conduzia seus negócios sem restrições comerciais, profissionais ou morais e não 
estava só fornecendo energia elétrica, estava se transformando também na maior 
empresa empregadora da cidade de São Paulo, no maior grupo monopolístico e na 
maior especuladora de imóveis do município. 
 
A cidade crescia vigorosa e vertiginosamente seja em relação a sua 
população com os crescentes fluxos migratórios, seja em relação ao seu território 
com a incorporação e ocupação de novos bairros como Lapa, Santana, Pinheiros, 
Penha e Ipiranga.  
 
Surgiam novas oportunidades de negócios cada vez mais variados, mais 
distantes e promissores porém a estrutura da cidade não acompanhava este 
crescimento desordenado e desconexo, nem avançava em conquista de direitos ou 
questões de direitos sociais, faltando capacidade da cidade de tratar e prover a 
população de serviços mínimos de transporte, abastecimento e segurança.74  
 
Não abordaremos aqui a falta de serviços públicos nas áreas da educação, 
saúde ou lazer da população para não nos estendermos muito nas deficiências 
daquele momento, como também não iremos analisar a situação da população 
negra nem questões de gênero.  
 
No final do século XIX e início do século XX São Paulo não estava preparada 
para a modernização que ocorria e que tanto almejava sua população. Naquele 
momento a cidade cheirava mais a cocheira75 de cavalos que a óleo diesel de 
motores dos dias atuais, sendo trafegada principalmente por carroças e carros de 
boi para transporte.  
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Porém, gradualmente começa a perder suas feições coloniais e se expande 
rápida e vigorosamente. 
 
Ocorrem ali os primeiros esboços de modernização da cidade com padrões 
mínimos de urbanização, com mapeamento da cidade dividida em 4 partes, 
construção de praças, calçamento de vias e divisão clara entre pedestres e 
veículos.76  
 
O surgimento de palácios na região da Avenida Paulista e no Higienópolis e 
da diferenciação social,77 de riquezas e cultura são dessa época como a criação da 
Pinacoteca do Estado e do Teatro Municipal que surgem como esforço da elite local 
para situar São Paulo no panorama nacional e mundial com os símbolos de 
civilização. 
 
“Sociedade recém saída da abolição, sociedade que se queria urbana, com 
uma nova identidade, desvinculada da fazenda”.78 
 
São Paulo naquele momento passa por uma dicotomia que divide sua 
população provocando um choque destes dois mundos: velho versus novo, arcaico 
versus moderno, rural versus urbano, colonial versus metrópole provocando uma 
maior distância entre as classes sociais daquele período.  
   
Bondes Elétricos 
 
 São Paulo já era servida por serviço de transportes urbanos de bondes 
movidos por tração animal desde 1889. Em março de 1900 A Light entra como 
concorrente neste mercado na região de Santo Amaro ainda com trens movidos a 
vapor.79 
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  A viagem inaugural do bonde elétrico ocorreu no dia 7 de maio de 1900 e teve 
toda pompa política e enorme comoção, nunca vista antes, diante do bonde que não 
era guiado por burros, era um dia de festa, pois aquela visão materializava o 
pensamento vigente de que São Paulo entrara de vez no mundo moderno.  
 
“naquele carro estava representado o novo mundo ligado à revolução científica-
tecnológica80” 
 
O Presidente do Estado, Rodrigues Alves, o vice-presidente, o prefeito 
Antônio Prado e representantes políticos, empresários do comércio e indústria de 
São Paulo além de toda população local participaram daquele momento histórico 
onde foi percorrido de bonde o trecho de ida e volta desde a Alameda Barão de 
Limeira até o Largo São Bento.81 
 
Em meses seguintes foram instaladas linhas em diversos bairros ampliando 
sua abrangência e limitando o serviço de bondes apenas para as classes mais 
privilegiadas.  
 
Por muito tempo andar de bonde representava mais um privilégio de classe 
média que um recurso para classe trabalhadora82 devido aos preços praticados no 
mercado, somente após 1909 foi firmada nova concessão pela prefeitura para 
oferecer também bondes específicos para operários com o bilhete no valor da 
metade do preço.83 
 
O bonde elétrico passa a fazer parte da paisagem urbana e do imaginário 
erudito e popular, ele corta e divide a cidade pelos seus trilhos, modifica hábitos 
antigos e cria novas posturas e atitudes: 
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 “O bonde representava algo que alguns estudiosos classificam como sendo um 
objeto de fronteira... capaz de cruzar fronteiras sociais e de linguagem... crucial para se 
entender a sociedade paulistana nos primeiros 30 anos do século passado”.84  
 
O surgimento dos bondes elétricos visa atender primeiramente uma recente 
classe média urbana e com ele surgem novos códigos de comportamento, “surge 
uma psicologia dos bondes”, é necessário estabelecer manuais de etiqueta para um 
bonde mágico que anda sem ser puxado por animais e utilizado por uma classe tão 
distinta.  
 
O que espantava e causava admiração na população, além claro de ser 
restrita a um nicho populacional, não era o transporte em si porém a nova forma de 
tração, “o monstro elétrico” como menciona o memorialista Jacob Penteado, “a 
sensação de participar da civilização e seus avanços” como dito por Jacinto, 
personagem de Eça de Queiróz.85  
 
O grande problema relacionado ao bonde, além da novidade que 
representava, era o espaço, ou a falta dele, em regiões de grande concentração de 
pessoas e carroças como a região central da cidade.  
 
A modernidade invadia um espaço que não havia sido preparado para ela já 
que as ruas possuíam traçado estreito de difícil manobra e conversão. A expansão 
da rede de transportes para os bairros e a alta velocidade de seus carros fez agravar 
este quadro e ampliar o número de vítimas de acidentes.86  
 
 A incorporação da crescente linha dos bondes na pequena malha viária da 
cidade dá início ao trânsito caótico e saturado que conhecemos hoje e que nunca 
será superado, mesmo após anos com o Plano de Avenidas, proposto por Prestes 
Maia, que privilegiava o transporte individual e coletivo motorizado, em detrimento do 
transporte por trilhos.87 
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Também ocorre um fenômeno muito parecido com o atual caso no nordeste 
em que as motos substituem o serviço de transporte animal e estes sofrem 
desvalorização e abandono em diversas estradas na região.  
 
O mesmo pareceu ocorrer num dado momento principalmente quando a Light 
faz um leilão88 para se desfazer dos animais de seu plantel. Naquele momento ainda 
pensamos na crônica de Machado de Assis89 onde os burros discutem a 
modernidade e com ela se sua libertação ou abandono está próximo. 
 
A Antiga cidade provinciana e rural de São Paulo com ruas sem 
planejamento, sinalização e calçamento, com milhares de pedestres disputando 
espaços com dezenas de carroceiros e alguns automóveis, que começam a circular 
na cidade, vai se chocar com o admirável mundo novo e suas maravilhas 
tecnológicas provocando um grande número de acidentes, que não era possível e 
nem imaginável até ali. 
 
“O automóvel era identificado como o último grau da ostentação ... Os 
atropelamentos são diários e múltiplos, especialmente envolvendo anciãos e crianças ... O 
automóvel herdou assim o estigma proveniente do recente passado escravista, que 
associava necessariamente as posições de poder com o exercício da brutalidade”90 
 
O novo começa a vitimar uma população desorientada nesse caos de 
novidade. Num primeiro momento esses acidentes são simplesmente ignorados pela 
companhia de transportes e seus motorneiros apoiado pela incapacidade e, muitas 
vezes, negligência do poder público, mas que passam finalmente, num segundo 
momento a ganhar grandes manchetes nos jornais da época.91 
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É bem ilustrativo este artigo de jornal92 que ocupou 2 páginas para tratar de 
um assunto recorrente na cidade que eram os acidentes com bondes que vitimavam 
muitos carroceiros na cidade mas principalmente idosos e crianças e que foi a causa 
de uma revolta popular em abril de 190993 em que durante 2 dias diversos bondes 
foram apedrejados em diferentes pontos da cidade. 
 
Esta revolta foi muito importante na ocasião porque além de apedrejar 
diversos bondes pela cidade inclusive o Edifício da Light, símbolo máximo do 
imperialismo, esta revolta estava ligada aos protestos contra a votação na câmara 
que visava a quebra de monopólio dos serviços de transporte desta empresa e que 
possibilitou com isso a redução do valor das tarifas pela metade beneficiando toda 
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Energia Elétrica  
 
“O que é o tempo? É a Brisa fresca e preguiçosa de outros anos ou  
Esse tufão impetuoso que parece apostar corrida com a eletricidade?” 
Machado de Assis 
 
Por possuir grande capacidade tecnológica e financeira, possibilitando um 
forte trabalho de “lobby” junto aos governos, a Light com o tempo se torna a “maior 
empregadora de mão de obra do país por mais de 60 anos” e em São Paulo, que 
possui uma enorme demanda de serviços urbanos a ser atendidos, monopoliza 
também os serviços de telefonia, gás e iluminação recebendo a alcunha pejorativa e 
muito merecida de “polvo canadense94”.  
 
Com o tempo, graças ao aumento do consumo de energia elétrica devido ao 
crescimento dos números de estabelecimentos comerciais, crescente demanda por 
aparelhos de eletrodomésticos e pela progressiva substituição da energia a vapor 
por energia elétrica nas indústrias, o serviço de fornecimento de energia elétrica 
ganhou importância decisiva na política de longo prazo da empresa em detrimento 
dos serviços de transporte.  
 
Os dados censitários parecem confirmar essa tendência: houve o crescimento da 
proporção de uso de energia elétrica na indústria de 4,29%, em 1907, para 47,3%, em 
1920.95 
 
Para as pessoas da cidade também a energia elétrica passa a fazer parte de 
seu dia a dia, não só pela iluminação residencial e pública ou pelo bonde elétrico, “é 
justamente nos aparelhos domésticos que poderemos perceber essa relação mais 
íntima com a tecnologia do gás e da eletricidade,”96 na medida em que os 
eletrodomésticos surgem como novidades do mundo moderno vão definitivamente 
sendo incorporados no cotidiano da tarefas domésticas, modificando as relações das 
pessoas com a cozinha. 
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Mas também ali havia problemas já que os equipamentos domésticos, que 
eram finalmente utilizados pelas donas de casa e empregadas com a eletricidade, 
muitas vezes eram temidos por causa da grande possibilidade de sofrer choques 
elétricos.  
 
Em relatório da The San Paulo Gas Company de 1924, sobre a mudança do 
gás para eletricidade, ressalta-se o medo que as cozinheiras ainda tinham dos 
choques que poderia ser agravado já que estas sempre estavam descalças.  
 
Segundo o relatório, esse medo poderia ser um dos fatores que retardariam o 
pleno uso dos fogões elétricos em São Paulo.97 Como ainda hoje este quadro não se 
reverteu podemos acreditar que neste departamento pelo menos o gás venceu e 
eletricidade.  
 
Detentora de tantas novidades tecnológicas no mercado que causavam tantos 
impactos na vida cotidiana das pessoas a Empresa Light atraía reações ambíguas 
da população.  
 
De um lado recebia grande hostilidade dos munícipes por ser responsável 
pelos serviços de transporte que não atendiam a todas as regiões da cidade e por 
serem relativamente caros e restritos a somente parte da população.  
 
Isso provocava enorme disparidade social e divisão de classes, mas por outro 
lado, por somente ela fornecer o serviço de bonde eletrificado, e ter aquilo que 
muitos desejavam, também recebia “o fascínio pelo emprego das novas 
tecnologias”.98 
 
Os serviços de energia elétrica se eram vistos pela maioria da população 
como sinal de progresso e recebiam por isso grande admiração, também ao mesmo 
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tempo eram vistos com reserva e medo, devido ao grande número de acidentes e 
mortes provocados pelo seu contato. 
 
Já que a energia elétrica era novidade, uma série de problemas novos podiam 
irromper a qualquer momento e que podiam dificultar em muito a vida do cidadão 
como a falta de mão de obra especializada para realização de serviços de instalação 
e manutenção elétrica, trabalhos de correção contra o rompimento ou queda de 
cabos elétricos na calçada, a explosão de transformadores elétricos instalados em 
postes precários, contato com fios desencapados, acidentes99 como temporais na 
cidade ou incêndios em instalações elétricas mal feitas, “gambiarras” de todo tipo 
principalmente em cortiços, tendo entre suas vítimas um número elevado de 
pessoas adultas mas principalmente crianças.100  
 
Embora a Empresa Light possuísse um arcabouço legal gigantesco, podendo 
culpar inclusive até Deus101 por qualquer problema causado “os modestos esforços 
das companhias de eletricidade para rebater as críticas públicas eram cada vez mais 
ineficazes em face dos graves problemas sociais e políticos derivados de tais 
investimentos102”. 
 
A repetição de tantos acidentes assim começam a fazer parte do dia-a-dia da 
cidade e passaram a ser manchetes na imprensa, ganhando muitas vezes inclusive, 
suas páginas com destaques como a matéria virulenta de 17/08/1910 sobre o 
resultado de processo em 1ª instância em que a Light é condenada pelos tribunais e 
que tem o merecido título de “Ave Light, moritutri te salutant” alusão a sentença 
latina "Ave, César, aqueles que estão prestes a morrer o saúdam".103 
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Mesmo que o resultado nos tribunais fosse, geralmente, de impunidade 
perante todo e qualquer julgamento, culpando principalmente a prefeitura, natureza 
ou algo maior pelos problemas ocorridos104 nunca sendo culpada pelas tragédias 
ocorridas, é visível que a Light, a partir de um dado momento, não tem mais o 
respaldo total da sociedade que, reage nos tribunais e principalmente através dos 
órgãos de imprensa que provavelmente recebiam “jabá” para fazer “vista grossa”, 
como visto com Wainer, como hoje ainda o fazem, para não serem hostilizadas nos 
jornais.105 Mas como podemos ver a sociedade civil encontra um meio de luta 
sempre que necessário. 
 
Como assinalou o historiador Antoine Prost, alterou-se o modo de inquirir os textos, 
que "interessará menos pelo que eles dizem do que pela maneira como dizem, pelos termos 
que utilizam, pelos campos semânticos que traçam" e, poderíamos completar, também pelo 
interdito, pelas zonas de silêncio que estabelecem... o conteúdo editorial", caracterizado 
como "mistura do imparcial e do tendencioso, do certo e do falso.106 
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Seria um trabalho impossível querer abarcar toda a complexidade daquele 
momento de tempo em um breve trabalho de conclusão de curso. Fizemos aqui 
apenas uma tentativa de melhor compreensão do momento com temas envolvidos 
diretamente e de algum modo com nosso trabalho.  
 
Como pôde se perceber praticamente todas as atividades humanas envolvem 
de algum modo a eletricidade direta ou indiretamente. Ela é um componente vital na 
manutenção e desenvolvimento das cidades. Ela penetra fundo nas ambições 
humanas, é uma arma, um combustível, um alimento, uma idéia, quase um vício! 
Energia! 
 
Como vimos, no início do século XIX o conhecimento e o domínio da energia 
dos motores a vapor garantiu protagonismo da Inglaterra na Europa e o rompimento 
com o passado e as antigas formas de energia, humana e animal, e criou uma 
corrida pelo desenvolvimento de novas fontes energéticas.  
 
Destas novas fontes a eletricidade, nosso objeto de estudo, é umas das mais 
versáteis e essenciais.107 Todo mercado tecnológico, ou não, atual necessita da 
energia elétrica para seu funcionamento.  
 
Na verdade a eletricidade é tão onipresente em nossas vidas que só nos 
damos conta mesmo da sua existência quando efetuamos o pagamento do seu uso 
para a fornecedora local ou quando ela falta por algum motivo. A Ausência da 
eletricidade hoje em dia é uma exceção. 
 
A simples leitura de fontes primárias não nos dá a dimensão do que ocorria 
naquele início de século. Mas permite juntarmos diversos aspectos compondo uma 
idéia próxima do que pode ter ocorrido ali com auxílio de uma bibliografia 
competente.  
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Como na crônica de Oswald de Andrade108 que narra quando criança, 
assistindo pela primeira vez a “aparição” do bonde elétrico em sua inauguração 
declara que “era inauguração” então “ninguém pagava”, “andavam magicamente 
sem impulso exterior”, falava admirado, embora ainda criança na época, sentimos 
sua vibração na narração daquela poderosa lembrança. 
 
Machado de Assis também em uma crônica sobre bondes elétricos descerra 
sobre se essa novidade tecnológica irá nos salvar e libertar ou se tornaremos, nós, 
escravos finalmente de algo maior – a discussão dos burros sobre se sua libertação 
estava próxima com a introdução dos bondes elétricos ou se seriam colocados a 
margem da sociedade, como ocorrido com grande parte da população negra.  
 
Questões sobre a abolição e o fim da monarquia e seus impactos sociais, 
mudanças políticas fazem parte do universo machadiano debatidas muitas vezes 
como representações entre animais, tecnologia, natureza e meio urbano, vantagens 
e desvantagens do progresso e da vida moderna. 
 
Podemos traçar uma analogia, distante claro, como hoje, por exemplo, onde 
diversos animais de tração estão sendo abandonados no nordeste com a chegada 
da motocicleta e divagar sobre liberdade, abandono e ingratidão por exemplo. 
 
A eletricidade já era uma realidade no fim do século XIX, mas quando os 
serviços da Light chegam a São Paulo eles chegam na “voadora” como diria um 
ditado comum.  
 
Menotti Del Picchia expressando suas idéias e seu tempo na semana de 22 
escreve “... queremos escrever com sangue – que é uma humanidade; com 
eletricidade – que é movimento, expressão dinâmica do século; com violência – que 
é a energia bandeirante109.” Não poderia expressar nada melhor nesta conclusão. 
 
                                                            
108 ANDRADE, Oswald. Crônicas. O Bonde e a Cidade. Visto em 
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Violência! A energia bandeirante!  
 
Naquele mesmo momento de incrível dinamismo industrial com imensas 
mudanças sociais, urbanização das cidades, crescimento industrial, revolução nos 
transportes, mesmo com o átomo em nu frontal, ainda assim naquele momento um 
quarto da população do globo estava sendo vítima do colonialismo110 de meia dúzia 
de países europeus que “provocou a dissolução do modo de vida tradicional de 
várias comunidades111.” 
 
O nacionalismo privilegiava o Estado, o cidadão ainda não era prioridade e 
talvez ainda não o seja. 
 
Vimos em Sevcenko como a relação da sociedade com as novas tecnologias 
podem descambar em conflitos e expor as contradições de uma sociedade tão 
desigual e excludente. 
 
Com Sávio112 pudemos verificar o papel das novas tecnologias no dia-a-dia 
das pessoas e o forte impacto social causado por eles. Ele trabalha com uma 
percepção sendo construída acerca da cidade, onde essas pessoas habitam, e 
analisa sua relação com essas novas tecnologias, no seu caso mais especificamente 
com o Bonde elétrico e o fogão a gás.  
 
Ele aponta ainda que idéias de inovação, progresso e modernidade também 
continham o “selo da violência, exclusão e indiferença” – a violência ligada tanto ao 
poder opressor do Estado quanto ao privado ligado aos atropelamentos e mortes 
devido ao choque elétrico, exclusão por não ter o poder aquisitivo para ter as 
novidades e modernidades propagadas pela publicidade e desejadas por todos. E a 
indiferença no ponto em que o cidadão ainda não existia como tal, onde a maioria 
era estrangeiro, analfabeto ou sem representação política para tal. 
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As camadas populares que sentiam fortemente, “no lombo”, o impacto das 
inovações tecnológicas através de embates travados entre diversos grupos sociais e 
seus projetos de povoamento, arianização ou visão de mundo113 viram transformar 
em pouco tempo uma pequena cidade provinciana numa grande metrópole do 
mundo.  
 
As pessoas, mesmo as que moravam em cidades, não estavam ainda 
acostumadas a tantos choques, explosões e perseguições, coisas que agora faziam 
parte do seu cotidiano e que seriam explorados pelo sensacionalismo nos jornais 
com a narração dos acidentes e tragédias diárias.  
 
Somente se iria atingir maior compreensão para o público daquele momento 
em que viviam através das telas do cinema, que passou fazer grande sucesso à 
época, sendo inclusive cotado por Hobsbawn114 como a verdadeira e mais poderosa 
arte do século XX, filha direta da revolução tecnológica.  
 
Segundo Walter Benjamin o cinema e sua estética preparavam as pessoas 
para “uma imunização contra os choques do ambiente moderno”.115 As pessoas iam 
ao cinema para se chocar com o mundo em que elas viviam. Lembrei de uma frase 
em que as pessoas se firmavam numa verdade e davam como certo pela referência 
dada pela televisão. Meu sobrinho recentemente confirmou uma situação já que 
“deu no Facebook”. 
 
Como vimos estas mesmas idéias que representavam modernidade, 
progresso, representavam um novo tempo, um novo século somente para uma 
pequena elite, já que para a maioria da população, este novo mundo rico em 
possibilidades, resultava de fato em maior violência, exclusão, morte e indiferença 
que era a regra.116  
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A chegada da eletricidade mudou realmente a paisagem urbana com a 
iluminação que aumentou a segurança e o lazer na cidade, com transporte mais 
eficiente, mas que só beneficiou a classe média num primeiro momento e com a 
força motriz nas fábricas aumentando as ofertas de trabalho, embora não fossem 
com as melhores condições para o trabalhador.  
 
Como vimos a iluminação chegava primeiro e apenas nas áreas mais 
privilegiadas da cidade sendo que o bonde elétrico tinha o dobro do preço do bonde 
comum  e o trabalho nas fábricas era quase insano. Numa sociedade pós- 
escravocrata o trabalhador ainda não era “pop”. 
 
Podemos também apontar o início da degradação do rio Tietê neste mesmo 
processo de modernização da cidade, pois ele era utilizado para o despacho dos 
esgotos dos munícipes e não possuindo vazão suficiente era constante foco de 
infecção117 geradoras de pestes que tanto vitimou os habitantes da cidade, 
principalmente os imigrantes. 
 
Como vimos em Silva118 “o impacto desta tecnologia no dia-a-dia doméstico 
talvez tenha sido maior do que se costuma considerar”, mas neste processo, de 
modernidade, a Light estava mais preocupada com seu monopólio de mercado, seus 
ganhos financeiros e imobiliários reportados diretamente para a metrópole que lhe 
dava respaldo político e legal contra tantos processos judiciais como vimos em 
matérias do jornal Estado de São Paulo.119 
 
E a imigração que visava atender esse crescimento espetacular da cidade de 
São Paulo, como também a um “progressivo branqueamento do povo brasileiro” 
passa num segundo momento, após alguns anos e algumas revoltas, não ser mais 
bem visto pela elite cafeeira e bandeirante, pois não atendia ao “projeto de 
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construção do Brasil moderno” passando a serem considerados “criminoso, 
vagabundo, desordeiro e subversivo”.120 
 
Concluo que a percepção social dos moradores da cidade de São Paulo foi 
um misto de fascínio, frustração e medo. Fascínio diante de uma novidade que trazia 
em si muitas promessas de melhoria na vida das pessoas como o prolongamento do 
dia com a Iluminação nas ruas, casas e fábricas; emprego para o trabalhador nas 
indústrias e comércios em geral; eletrodomésticos e ferramentas elétricas para o dia-
a-dia como maravilhas modernas; transporte moderno, eficiente e de qualidade.  
Mas em meio a esse fascínio também uma sensação de frustração e medo com o 
abandono de um estilo de vida há tanto vivido por um novo ritmo frenético, caótico e 
ainda sem saber bem onde se ia chegar com aquilo. Quando se percebe que a 
iluminação tão desejada traz diversos perigos embutidos na sua tecnologia como 
fios desencapados e choques elétricos; empregos mal remunerados e muitas vezes 
insalubres; Eletrodomésticos caros fora do alcance da maioria das pessoas 
trabalhadoras e um transporte que além de caro causava diversos acidentes fatais 
pela cidade. A “modernidade” era desejada mas o “preço” era demasiado alto para a 
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Em trechos do texto: 
 
Palestra Científica o autor tem grandes expectativas quanto a novas fontes de 
energia a serem descobertas considerando as atuais (fontes) não seguras o 
suficiente:  
 
“A falta do carvão em prazo relativamente curto surge então, pavorosa e 
ameaçadora nos espíritos previdentes.” 
“As quedas de água gerando a eletricidade... mas não se encontram cachoeiras em 
qualquer parte...” 
“O petróleo presta excelentes serviços... porém esta fora de combate porque pouco 
abundante...” 
“O mar, eternamente inquieto e bravio, é uma fonte de (energia) inestinguivel.” 
“Vejamos se nos dará (a fonte de energia) o sol que, emprestou aos espelhos de 
Arquimedes os raios destruidores que incendiaram a frota romana no bloqueio de 








Força: The S. Paulo Tramway, 
Light & Power Company Limited. 
 
Mais uma vez chama a attenção do 
publico para as grandes vantagens 
que ha no emprego de motores 
electricos, pelo pouco espaço que 
ocupam, facilidade de manejo e 
economia. 
 
Qualquer pretendente querendo 
informações pode, por obsequio, 
dirigir-se aos seguintes 
consumidores, onde poderá ver a 
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The S. Paulo Light & Power C. Ld.: Importante Leilão de animales muares adestrados para 
carro e carroça, bonitas parelhas etc. etc. 
Segunda-feira, 24 do corrente ao meio-dia. 






Fig. 6  
 
Temporal 
Hontem, depois das seis horas da 
tarde, desabou sobre esta cidade um 
forte temporal, acompanhado de 
graniso, que causou grandes dannos. 
Entre outros prejuízos causados pelo 
temporal, registram-se a quéda de 
lampeões da illuminação publica e de 
arvores, em quintaes e nas ruas e 
desmoronamentos de muros e 
destelhamento de casas e a inutilização 
de grande parte da linha conductora de 
força da Light and Power, occasionando 
a interrupção completa do trafego de 
bondes e a paralysação da illuminação 
electrica da cidade. 
 [...] Um poste da linha, abatido 
por um raio, caiu sobre a casa da 
conserva que desabou ficando o infeliz 
sob os seus escombros. 
 Só ás 11 horas da noite, quando 
dois empregados da Light 
inspeccionavam a linha, foi que se 
verificou o desastre. 
[...] O infeliz deixa mulher e filhos. 
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Energia Elétrica  
 
Os protestos contra a votação na Câmara – Novas manifestações na praça pública – 
Ataque aos bondes – Violência da polícia – Cenas de selvageria – Outra 
informações 
 
Ontem, logo ao escurecer e até as 10 da noite, esteve o centro da nossa cidade em 
plena anarquia e pânico... a origem de tudo foi o apedrejamento dos primeiros 
bondes da light...foi também muito apedrejado o edifício da Light. 
 
“... esta é, por alto, a narração dos fatos. Agora, um comentário. O povo está sendo 
imprudente e provocador. Que significa esse apedrejamento dos bondes e do 
Edifício da Light?... repulsa ao monopólio?... De repente, sem se saber por que, os 
soldados da cavalaria desembainham as espadas e varrem a pata de cavalo todo o 
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Jornal O Estado de São Paulo. Edição de Setembro de 1909. Disponível em: 




Os operários da fábrica de vidros Santa Maria. Em Água Branca, declararam-se em 
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“Bahia, 5 - Hoje de manhan, pouco mais ou menos às 11 horas, um bonde electrico da 
Companhia Light matou um cego, passando-lhe por cima do corpo todo, apesar dos avisos 
dos populares para o motorneiro que conduzia o carro. O povo, indignado, prendeu o 
motorneiro e quebrou o bonde, pondo-o fora do trilho. Alguns instantes depois o sub-gerente 
Mitchel, com pessoal de outro bonde, passou de novo por cima do cadáver do cego, 
causando esse seu ato de desumanidade a mais justa indignação. Ao ser injuriado pelos 
populares, o sub-gerente Mitchel puxou de um revólver, perguntando-lhes: “Quanto custa a 
vida deste miserável? Mandem cobrar no escritório!” – Neste instante  o povo tentou lynchar 
o sub-gerente Mitchel. Este repeliu as agressões a tiro, atingindo uma bala a um sargento 
de polícia e outra a um popular.” – Trecho do serviço telegráfico deste jornal, na edição de 6 
de outubro do ano passado. 
Acidente ocorrido na Av. Rangel Pestana - Trecho do julgamento: “mas a verdade é outra, a 
verdade é terrível, meus senhores! E é preciso que se diga a verdade aos poderosos: - A 
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O Perigo dos Bondes 
 
Dois mortos e diversos feridos – Uma gôndola da Light, rebocada por um bonde, desce a 
ladeira da Glória vertiginosamente, apanhando em caminho uma carroça – O impulso da 
carreira arrasta, com violência os dois veículos, precipitando-os, um de encontro ao outro, 
ao mesmo tempo em que duas inocentes meninas foram colhidas de surpresa e 
mortalmente feridas – Ainda, neste momento, o bonde, destruindo uma árvore e um 
lampião, vai de encontro ao prédio n. 13 da rua do Lavapés – outros pormenores da horrível 
desgraça. 
 
Ocorreu ontem nesta capital uma grande desgraça, cujo fator foi a Light. 
 
Se é certo que ao ter notícia dessa funestíssima ocorrência se nos constrangeu o coração, 
não é menos certo que o nosso espírito não sofreu o abalo da surpresa, por que há muito 
tempo prevíramos e, por conseguinte, esperávamos mais este grande desastre. 
 
 
